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Essa revisão sistemática objetivou comparar e discutir os aspectos metodológicos fundamentais
de modelos de biofilmesin vitro, e verificar a reprodutibilidade e a capacidade dose-resposta
desses modelos para substâncias anti-cárie e/ou antimicrobianas. As bases de dados PubMed,
Isi Web of Science e Scopus foram pesquisadas até janeiro de 2015. Os critérios de inclusão
para os estudos foram divididos em Parte I (P1): apresentar uma modelo de biofilme in vitro
capaz de produzir biofilme cariogênico e/ou lesão artificial de cárie e permitir flutuações de
pH; e Parte II (P2): apresentar os critérios P1 e mostrar o efeito de substâncias anti-cárie e/ou
antimicrobianas no desenvolvimento do biofilme e/ou cárie. Os modelos foram divididos em
dinâmicos (MD) e estáticos (ME). Avaliou-se o risco de viés somente nos estudos incluídos na
P2. A estratégia de busca gerou 381 registros; 59 artigos preencheram o critério P1, enquanto
31 foram selecionados para P2. Dentro dos artigos P1, 83.1% representaram MD e 16.9%
ME. Para estudos da P2, 90.3% corresponderam aos MD e 9.7% aos ME. Respectivamente,
19.4% e 16.1% dos estudos selecionados mostraram validações com experimentos de dose-
resposta e reprodutibilidade. Alto risco de viés foi encontrado por 32.3% dos estudos
enquanto médio e baixo risco por 64,5% e 3.2% dos estudos.

Conclui-se que vários modelos de biofilmein vitro estão disponíveis para pesquisas relacionadas
à cárie, porém, a maioria dos MD e ME carecem de experimentos de validação como dose-
resposta e reprodutibilidade para cada protocolo estabelecido e proposto.
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